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relo-dourada, mais clara nas partes laterais dos élitros e 
pronoto e mais escurecida na parte inferior do corpo (Fig. 
7). Corpo de forma oval-alongada, convexa (Fig. 7). Tegu-
mento recoberto de pêlos dourados finos e longos, numero-
sos na face dorsal; mais brilhoso na face ventral, na qual os 
pêlos são claros, esparsos e curtos, um pouco mais numero-
sos nas porções medianas e bordas distais dos ventritos. Nos 
exemplares conservados o abdome e tórax em vista ventral 
encontram-se escurecidos por conta do extravasamento do 
conteúdo de órgãos internos, como as glândulas defensivas. 
Olhos enegrecidos; segmentos distais dos palpos maxilares 
e labiais e ápice das mandíbulas, escurecidos (Fig. 1); ante-
na com onze segmentos, sendo o terceiro menor e mais 
curto que os demais; os quatro segmentos proximais claros, 
o quinto segmento quase tão claro quanto os antecedentes 
ou mais escurecido em outros exemplares; os segmentos 
restantes enegrecidos, sendo o ápice do último segmento 
mais claro em alguns exemplares (Fig. 1). Cabeça e pronoto 
finamente pontuados. Pronoto mais largo do que longo, com 
expansões laterais bem desenvolvidas. Élitros com nove 
fileiras de pontos, com séries irregulares de pontos interca-
lados mais finos. Escutelo subtriangular com a mesma pilo-
sidade dos élitros. Pernas claras com pelos finos esparsos, 
mais numerosos nas tíbias e tarsos; ápice dos fêmures, tíbias 
e segmentos distais dos tarsos escurecidos em alguns exem-
plares. Nervação das asas representada na Figura 8, cuja 
notação das nervuras segue Kukalová-Peck & Lawrence 
(1993). Abdome com cinco esternitos visíveis (ventritos); a 
sutura inter-segmentar é incompleta nas partes laterais entre 
os ventritos I a III (segmentos co-aptos) e completa entre os 
demais. As glândulas defensivas abdominais constituem-se 
em um par de reservatórios ovalados, alongados que se 
situam na parte látero-mediana ventral dos ventritos, situan-
do-se em direção proximal, desde a parte distal do ventrito 
II ou III até a parte mediana do ventrito distal, onde se ob-
serva que os mesmos se interligam por conduto transversal 
(Fig. 9). A genitália masculina é constituída por edeago 
tubular, encurvado, tipo vaginado (cf. Lindroth & Palmén, 
1970) (Fig. 10 e 11) e por escleritos acessórios esclerosa-
dos, o spiculum gastrale (modificação do nono esternito, 
segundo Lawrence & Britton, 1991) (Fig. 13), o qual se 
conecta distalmente a um esclerito em aneliforme, derivado 
do nono tergito (cf. Lawrence & Britton, 1991) (Fig. 12 e 
13), servindo de apoio ao edeago em repouso (Fig. 13).  Na 
genitália da fêmea, as estruturas esclerosadas, evidentes 
após a diafanização do abdome são a espermateca (Fig. 9) 
de forma alongada, uma glândula acessória arredondada 
(Fig. 9), o ovipositor, composto por um gonostilo (estilo) 
apical e o gonocoxito (coxito) basal, este conectado aos 
paraproctos (Fig. 14) (cf. Lawrence & Britton (1991).   
 Pupa (Fig. 3, 15 e 16). Dimensões (em mm) – Com-
primento: 2,4-2,7; largura máxima do corpo: 2,2-2,3. Adéc-
tica e exarata. As pupas são encontradas com a última exú-
via larval em sua extremidade caudal (Fig. 3, B-C), da qual 
são facilmente separadas (Fig. 3, A). Coloração geral laran-
ja na face ventral e marrom-claro na dorsal, com fina linha 
clara mediana longitudinal percorrendo todos os segmentos 
dorsais (Fig. 3, A e C). A superfície do tegumento é bril-
hosa, com pêlos curtos, claros e muito esparsos; alguns mais 
longos nas bordas do pronoto. Cabeça invisível pela face 
dorsal; antena de coloração uniforme (Fig.15), evidencian-
do-se o terceiro segmento menor e mais curto que os de-

mais. Pronoto projetado lateralmente em forma de aba (Fig. 
3, B). Segmentos abdominais I-V com um par de projeções 
halteriformes laterais (Fig. 3, A e C; 16). No segmento I o 
espiráculo emerge pela porção basal da projeção halterifor-
me, enquanto nos restantes, os orifícios espiraculares são 
anteriores às projeções halteriformes (Fig. 16).  
 
Larva de último instar (Fig. 2, 17-26). Dimensões (em mm) 
- Corpo: comprimento: 3,0-3,5; largura máxima do corpo, ao 
nível do metatórax: 1,4-1,5.  
 Forma geral oblonga, convexa na parte dorsal. Coloração 
geral marrom enegrecida na face dorsal e amarelo-
esbranquiçada na face ventral (Fig. 2). Face dorsal com pêlos 
longos de comprimento variável, os mais compridos com com-
primento aproximadamente equivalente à metade da largura 
máxima do segmento; a maior parte de coloração clara, amare-
lada, outros escurecidos na base ou em todo o comprimento; na 
face ventral os pêlos são mais curtos, esparsos e claros. A 
cabeça é escurecida na face dorsal com áreas mais claras nas 
porções laterais e posteriores. Segmentos torácicos e abdomi-
nais com face dorsal escurecida apresentando faixas claras 
transversais na porção distal adjacente às membranas inter-
segmentares respectivas, com nítida linha mais clara mediana 
longitudinal que percorre todo o tórax e abdome e manchas 
claras variáveis e de contornos mal definidos nas porções 
dorso-laterais dos segmentos torácicos e abdominais I a III 
(Fig. 2). Pronoto com par de áreas claras anteriores próximo à 
linha média, com ponto escurecido sub-mediano, correspon-
dente à base de pêlo longo escurecido. Pernas escurecidas em 
extensão variável, mais clara na face ventral dos segmentos. 
Cabeça (Fig. 8, 17) hipognata, sutura coronal longa, ramos 
frontais em forma de um “V” com ramos subparalelos na ex-
tremidade apical (Fig. 17). Três estemas dorsais de cada lado, 
em fileira semicircular próxima à base da antena (Fig.17 e 18). 
Sutura fronto-clipeal distinta (Fig. 17). Labro semicircular, 
com cerdas curtas e fortes (Fig. 17 e 19 - A). Epifaringe com 
duas cerdas fortes e numerosas microcerdas dirigidas para 
cima na região central e cerdas fortes nas porções média e 
lateral da extremidade anterior (Fig. 19-B). Antenas curtas, 
lateralizadas, com o segundo segmento muito mais longo que 
os demais, diâmetro decrescente, segmento distal arredondado 
(Fig. 18), com área sensorial larga, de margens sinuosas, que 
ocupa a maior parte do segmento. Mandíbulas móveis, assimé-
tricas, esclerosadas, ápice com três dentes, margem lateral com  
 
 
 
► Fig. 8-17.  Nilio barthi. 8.  Asa direita. Nomenclatura das nervu-
ras segundo Kukalová-Peck & Lawrence (1993): AA – Anal Ante-
rior; AP – Anal Posterior; CuA – Cubital Anterior; CuP – Cubital 
Posterior; RA – Radial Anterior; RP – Radial Posterior; MA – Me-
diana Anterior; MP – Mediana Posterior; ScA – Subcosta Anterior; 
ScP – Subcosta Posterior; r- transversal Radial. 9.  Abdome da fêmea 
diafanizado, porção terminal, es – espermateca; ga – glândula acessó-
ria; gd – glândula defensiva; r – reto. 10. Edeago, vista dorsal. 11. 
Edeago, vista lateral. 12. Nono Tergito da genitália masculina. 13. 
Abdome do macho diafanizado, mostrando a relação entre o edeago e 
os escleritos genitais, vista ventral, e – edeago; r – reto; sg – spiculum 
gastrale; IX – nono tergito. 14.  Porção distal do ovipositor da fêmea, 
c – coxito; p – proctiger; st - estilo. 15. Antena do adulto farado; a seta 
aponta o terceiro segmento antenal. 16. Segmentos abdominais II-V 
da pupa diafanizados, ph – processo halteriforme; ot – orifício traque-
al. 17.  Cabeça da larva, vista dorsal. 
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cerdas próximo à base, mola bem desenvolvida (Fig. 20-21). 
Maxila bem desenvolvida, mala com cerdas espessas; palpos 
maxilares robustos, o segmento distal tem cerca de metade do 
diâmetro do antecedente, com nove a dez papilas sensoriais na 
região central do ápice, sendo uma mais grossa que as demais, 
possuindo área anular sensorial situada na parte lateral, eqüi-
distante das extremidades do segmento ou mais próxima de seu 
ápice; estipe sub-quadrado; cardo subtriangular (Fig. 22). 
Lábio com lígula alargada, curta, arredondada com oito a nove 
cerdas grossas e alongadas na parte central; palpos labiais 
curtos, bi-segmentados; o segmento distal tem aproximada-
mente a metade do diâmetro do antecedente e sete papilas 
sensoriais na região central do ápice, sendo uma mais grossa 
que as demais, possuindo área anular sensorial situada na parte 
lateral, pouco mais próximo à base do segmento (Fig. 23). 
Escleroma hipofaríngeo com ápice bilobado (Fig. 24). Protórax 
mais longo e curto que o mesotórax, este apenas ligeiramente 
mais longo e curto que o metatórax (Fig. 2). Mesotórax com 
um par de espiráculos anulares. Pernas simples, com cerdas 
esparsas, com unha terminal, a qual possui cerda inserida na 
base, na face interna (Fig. 25). Abdome com dez segmentos, 
urogonfos ausentes; ápice do décimo segmento visível pela 
face dorsal em espécimes diafanizados. Os dois primeiros 
tergitos, de dimensões aproximadas, são pouco mais estreitos 
que o metatórax; a partir do terceiro segmento, os demais se 
tornam progressivamente mais estreitos. Espiráculos presentes 
nos segmentos I-VIII, situando-se na porção látero-anterior de 
cada segmento (Fig. 26). Esternitos mais estreitos que os tergi-
tos.  
 Larva de primeiro instar (recém eclodida). Dimensões 
(em mm) - Corpo: comprimento: 0,85-0,90; largura máxima do 
corpo: 0,46-0,55. Coloração geral branca com parte central do 
corpo amarelada. Partes bucais e estemas escurecidos. Corpo 
com pêlos brancos ao lado de outros escurecidos na base ou 
em toda a extensão; muito longos na face dorsal, os mais com-
pridos com comprimento aproximadamente equivalente à 
largura máxima do segmento.  
 Ovo. Dimensões (em mm) – comprimento: 0,6; largura: 
0,4-0,45. Lisos, brilhosos, com formato oval, branco-
amarelados a amarelo-dourados.  

MATERIAL EXAMINADO. BRASIL. Estado de Minas Gerais. 
Juiz de Fora [21° 45’S - 43° 22’W], Nilio barthi Costa Lima 
& Seabra, 1954, Holótipo, macho montado em alfinete, nº 
5706. Parátipos 7 exemplares, mesmos dados do holótipo, 
(IOC). Outros espécimes examinados. BRASIL. Estado do 
Rio de Janeiro. Nova Friburgo (22° 51’S - 42° 03’W), 7 
adultos, 3 larvas de último instar, 30.IX.2003, em Miconia 
cinnamomifolia, (IOC); 5 adultos, 2 larvas de último instar, 
3 pupas, 2 ovos, 15.X.2003, em Miconia cinnamomifolia, 
(IOC); 5 adultos, 2 pupas, 2 larvas de primeiro instar, 01.XI. 
2003, em Miconia cinnamomifolia, (IOC); 13 adultos, 3 
larvas de último instar, 19.XII.2003; em Miconia cinnamo-
mifolia, (IOC).   
 

Discussão 

Apresentou-se o registro de uma população de Nilio barthi 
em associação com uma árvore da espécie Miconia cinna-
momifolia (“Jacatirão”), na qual formas imaturas e adultas 
foram encontradas em orifícios do tronco e as formas ativas 
alimentando-se na superfície deste último.  

 Ácaros da família Pygmephoridae já foram anterior-
mente encontrados em associação com coleópteros das 
famílias Scolytidae e Scarabaeidae (Rodrigues et al., 2001), 
sendo o presente o primeiro registro de associação com 
Tenebrionidae.  
 Os estudos anteriores sobre as espécies do gênero 
Nilio baseiam-se em poucos caracteres dos adultos, sem 
maior detalhamento, o que dificulta uma melhor comparaç-
ão sobre o valor sistemático dos caracteres observados em 
Nilio barthi com as demais espécies do gênero.   
 Costa Lima & Seabra (1954), por exemplo, deixaram 
de observar que em N. barthi o terceiro antenômero é menor 
e mais curto que os demais (Fig. 1, 15), caráter que diferen-
cia esta espécie de Nilio, cuja diagnose genérica, até então, 
considerava, entre outros caracteres, o fato do terceiro seg-
mento antenal ser bem maior (Ihering, 1914) ou mais longo 
(Mader, 1936) que os demais. 
 Pelos caracteres subgenéricos propostos por Mader 
(1936) e Pic (1936), N. barthi enquadra-se na diagnose de 
Micronilio Pic. Ressalta-se, contudo, a necessidade de um 
melhor estudo comparativo entre as espécies para obtenção 
de subsídios para a avaliação da pertinência e adequada 
delimitação de táxons supra-específicos entre as espécies 
atualmente incluídas em Nilio.   
 Não se observou dimorfismo sexual em N. barthi, não 
sendo possível verificar o sexo dos adultos senão por meio 
da disseção do conteúdo intra-abdominal, destacando-se o 
fato de que os segmentos abdominais apresentam as mesmas 
dimensões e disposição em ambos os sexos. 
A forma e localização das glândulas defensivas abdominais 
de N. barthi (Fig. 9) são muito parecidas com as descritas 
em N. villosus (Kendall, 1974), N. lanatus e N. varius (Jor-
ge-Silva, 1982).  
 As formas imaturas de N. barthi apresentam caracteres 
muito próximos das outras espécies já descritas (N. brun-
neus e N. varius), em que pese a falta de uniformidade no 
detalhamento morfológico entre os estudos anteriores (Ihe-
ring, 1914; Jorge, 1974; Costa et al., 1988) entre si e com o 
presente trabalho.   
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►Fig. 18-26.  Nilio barthi.  18. Parte lateral da cabeça da larva, a – 
antena. 19. A- Labro da larva; B - Epifaringe da larva. 20. Mandíbula 
esquerda, ventral. As setas indicam os dentes. 21. Mandíbulas direita 
(A) e esquerda (B), da larva, ventral. 22. Maxila da larva, c – cardo; 
es – estipe; pmx – palpo maxilar; ma – mala. 23. Lábio da larva, 
dorsal, li – lígula; pl – palpo labial. 24. Hipofaringe da larva, ventral. 
25. Perna média da larva. 26. Parte lateral esquerda dos segmentos 
abdominais II e III da larva; as setas indicam os espíráculos.   
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